
Organizaâo o 

Corpo docente da Faculdade de Direito de Pres. Prudente 
Sábado últ imo 0 Meretís- gião: Cadeira de Direito CURRICULUM DOS o .pré-juridic0 110 Colégio cur.~o de gi11asio em Bebe- Livre de Caju ru, 110 Ginásio cidência, os componente; do 

simo Juiz de Direi to, dr. Rom ano, dr. Valdemar de PROFESSORES Universitario da Faculdade Joeiro, curso superior na Fa Estadual de Ribeirão Preto, corpo docente da Faculdade 
Anicêto Lopes Alicnde, deu Faria Motta; cadeira de Teo O dr. Valdemar de Fa tia de Direito da Universidade culdadde de Dlreit0 da Uni- primeiro e segundo ano de de Direito Realizaram todas 
divulgação dos nomes gue ria Geral do Estado, dr. Motta fêz o curso primario de São Paulo e o superior vcrsidade de S. Paulo e o dr. le tras classicas na Fa~ulda.. seus cursos superiores na. 
~scolheu pf.lra formar no cor Dalmo do Valle Nogueira, n o Liceu São Jose, de São' na Faculda.de de Direito da Alcides Ferreira Pacheca reç~ de de Filosofia da Universi· fapuldade de Direito da 
110 docente da F3culc.lade Juiz de Direito da 2.a Vara José do Rio Preto; o secun- Universidade de São Paulo, li~ou seu curso na E. Normal dade de São Paulo. Por coin Universidade de São Paulo, 
ele Direito de Presidente , desta Coma.rca; Direito CiM dar ia no Ginásio São Bento, O dr. Antonio Luiz Ribeiro 
Prudente no seu primeir0 "vil, dr. Anicêto Lopes Alien São Paulo e o superior na Machado concb,liu o curso 
uno de atividades. As ulti- de; Economia Politica, dr. Faculdade de Direito da ginasial no Ginásio Sto. 
mas providencias para 0 fun Antonio Luiz Ribeiro Ma~ Un iver.~ldade de São Paulo, Agost inho de São Paulo ; o 
cionamento efetivo do esta~ chado, promotor de Justiça concluindo em Dezembro de colegial no Colégio São Luiz 
belecimênto foram tomadas, ele Martinópolis; cadeira de 1933. de São Paulo e o superior 
recaindo a escolha dos no- Introdução à Ciencia do Di- O dr. Anicêto Lopes Alien também na Faculdade de 
mes para formar o corpo reito, dr. Alcides Fer:-eir3 de fêz 0 curso ginasial no Direito da Universidade d~; 
rlocente nas seguintes auto- Pacheco, ju·iz de Direito de Ginásio Euclides da Cun ha Sã0 Paulo ; O dr. Dalmo do 
ridadw judiciarias da re- Regente Fdjó. de São José do Rio Pardo ; Valle Nogueira realizou o 

ENTROSAMENTO ENTRÉ DRT E JUIZADO 

Trabalho de menores vai· tee" 
fiscalização mais rigorosa 

TEXTO DA PORTARIA B,\I XADA PELO DF.LEGADU 
REGIONAL - VISITA 0 0 SR. LUIS ROBERTO· DE 
REZENDE PUECH AO CO MANDANTE Dü 11 EXER· 
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O crescimento de São Paulo nos ultimos dez anos 
Resul1ados -do Censo em várias capitais brasUeiras 

Os dois grandes centros e­
cónomico'5 e culturais do 
país, os Estados de Gl;Jna­
bara e de São Paulo, cs tàd 
com a coleta do Centro D.:!­
~o[:ráfico concluiclo, já 'ten .. 
do sido divulgados os. nu .. 
meros surpreendentes d<! 
!II.'UJ efetivos populacionai ,;. 
A capital bandeirante, com 

31850 000 alm:>,~ , teve um in­
cremento demografico dl.! 
ordem de 75% no ú ltimo 
decênio. Esse perío do, a po-­
pulação daquela capital, que 
era inferior à do Rio, ultra · 
passou-a agora em cêrca de 
550 000 pessoas. Essa dik 
rença é quase a população 
de Salvador, uma das ci~ 

dades mais popu•losas do 
Brasil. A metrópole paulista 
tem práticamente, tanto:> 
habitantqs quanto Rio c 
Salvador reunidas. 

Entretanto, o Rio, com 
uma população hoje de 
3 288.296 pessoas, teve, nos 
dez últimos anos, um au­
m ento percentual de 38,8%. 
A população atual de Salva 
dor, de 652.745 habitantes, 
cresceu 56,4% em relação à 
de 1.950. E isto, apesar ck 
ter perdido um terço de sua 
árl.'!a , que passou a integrar 
0 novo municipio de Can ­
deias, região petrolífera mui 
to popular. 
Popu!ação de 
outras Capitais 

São os seguintes os resul ­
tados do último censo de­

. n10gráfico relativos a outras 
carJ'tais brasi leiras. 

Belém - 401.000 habitan­
tes ; Maca pá - 46.905; Sãc, 
Ln i-· 159.628 ; Por to Velho, 
51 049; M<>naus, 175.290 ; Boa 
Vista, 26.1 68 ; Terezina, .... 

144.799 ; Fortaleza, 51 4.250; 114.713; Salvador, 655 .739; Cu ritiba, 361.309; Florianú-
Natal, 162.537; João Pessoa, Vitória, 85.242 ; Niteroi, . . . . polis, 98.520; Porto Alegr.!, 
154.950 ; Recife, 783.960 ; Ma- 245.467 ; Guanabara, ..... , 642.603; Goia nin1 154.911 ; 
ceió, 170.ü13; Aracajú, . . . . 3.288.296 ; S. Paulo, 3.850.000 ; Distrito Federal, 141.534. 

Usina de Laticinios YaJe do Paranapanema 
Eleito o novo Conselho Administrati ·o 

Realizaram - se sáb3do últi­
mo, com início às 14 horas, 
na sede da A.-;sociação Rural 
de Presidente Prudente, as 
eleições para composição do 
novo Conselho de Adminb­
tração da Usina de La ticí-

nios Vale do Paranapanema. 
Ao pleito, que foi animado 
de debates, concorreram 
duas chapas, uma encabeça­
da pelo dr. Pedro Luciano 
Marrey; e outra pela sra. d. 
Silvia Lebrão Pires Ferrei-

ra. Saiu vencedora a chapa 
liderada pelo primeiro, cu -

ja composição é a scgui.n te: 
Diretor-Presidente: Dr. Pe-

dro Luciano Marrey (r eelei­
to) ; Diretor-Gerenll:: : Anto · 

nio Felipe Fraga Ui ; Secre­
tario : Dr. Raul Furquim. 

CONSELHO FISCAL 
Antonio Servantcs, 

Souza Reis e Franci sco 
vero da Costa. 

SUPLENTES DO 

Jo.>é 
Se-

CONSELHO HSCAL 
Frn.ncisco Nava-:-o Dia~. 

Antonio Rotta e Ruim undn 
Maiolini. 

EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA DO 

Asilo Vicentino S. Rafael 
-----------------------------·---------------------------- No dia 12 do mês corren ­

te, em sessão solene realiza­
da nu lnsti tu\:ão de C3ri­
dadc, q ue contou com a 
presença de D. José de Aqui 
no Pereira, Bispo Dioces:mo 
de nossa cidade, foi cmpcf;­
sada a nova diret or ia do 

Secretário: Seb:>.~tião Mar­
tins; ,1.0 Tesoureiro: Waltcr 
Ga>1an cio; 2.o Tesoureiro : Autorizada a flf(I{ÕO 

obras em 33 munidpios 
O governador do Estado 

autorizou ontem a execução 
de obras em trinta e três 
municípi· 1·, do interior do 
Estado. São as seguintes as 
obras liberadas. no setor do 
ensino, pelo chefe do Exe~ 
cutivo: 

Grupo Esc:~ar do Bairro 
de Santo Antonio, em BiriM 
gui ; G. E. de Belas Artes, 
em Itanhaem ; 3.0 G. E . de 
Ita raré ; G. E. "Jardim São 
Bernardo", em Pirassunun-

,ga ; G. E. de Vila Pereira, 
em Itapira ; novo G. E. em 

1 

PeM.polis; G. E. de Ferraz 
de Vasconcelrjs; G. E. "Fran 
cisco E. Monte iro", em Vila 
Barcelona, Baruari ; 2.o G. 
E. ele Neves Paulista ; 7.Ó G. 
E. de São José do Rio Pre· 
!(.•; G. E. de SantAna, em 
Araraquara; G. E . "Pedro 
Bento Alves", e 3.o G. E. em 
Av a ré; G. E. de Nova Cam­
pinas e G. E. de Vi la Esme­
ra lda, em Campinas ; G. E. 
de Ponte Alta, em Apareci­
da ; G. E. de Mogi-Guaçu ; 
G. E. de Bariri (amplia· 
ção) ; G. E. "Capitão Emi-

Missão Economica 
aos Paises Socialistas 

dio de Frei tas", em Migue­
lopolis ( ampliaçãr1) i G. E. 
de Sandovalina ; G. E. "Ma­
noel José da Fonseca", em 
Jundiaí ; G. E. de Jaciporã, 
em Dracena,; G. E. de Lins; 
G. E. "João Pacheco de Al­
meida Prado", em J au ; no­
vo G. E. em Caçapava; am ­
pliação do Gin<\sio Es tadual 
de Colina. 

Autorizei também 0 chefe 
do E xecutivo a cont ruçã:) 
de predios para Cadeia c 
Delegacia de Policia nos se ­
gu~ntes municípios : Vn,len · 
tim Gentil, Julio Mesquita, 
Murutinga do Sul e Guari· 
ba, sendo que neste somen~ 
te para Delegacia, eis que o 
da Cadeia será reformado. 

- Asilo Vicentino São Rafael, 
a qual está assim constitui-

Presidente: Jc 3ci Braz Ar ­
teiro ; l.o Vice-Presidente · 
Ruy Maciel áe Godoy; l.u 
Vice-Presidente : João Pires 
de Campos; l.o Secretário: 
Rubens Reis Gonçalves; 2.o 

·Papel que pode ser 
lavado e passado 

Alcides Tenório de Br ito 
Guerra; Procurador: Dt·. J o­
sé de Salles Macuco; Dcpto 
Médico: Dr. José Teixeira 
Libó:-io e Dr. Edwar Galvão. 

. CONSELHEIROS 
J asson Duarte D Arce, Al­

bcrcio Caindo de Cas.tro, 
Laercio Fen \. Mendes, An­
tonio Rotta, José Paulo Soa 
res, João Paulo Prat, Anto ­
nio Sandoval Ne to, Alexan­
d rino Matias de Souza, An­
tonio Ramos Neto, Dr. Fran 
cisco Lopes G. Corrêa, F io­
rivaldo Leal, Dr. Plinio de 
Arruda Armelim , Orlando 
Peretti e Serafim Rodrigues 
Péres. 

SóCIOS EFETIVOS 
Santo Crepaldi, Alcides 

Jesus, Mario K . Tamaoki, 
Gcrvasio Caravina, Gaspar 
~qnas CO'rrê f Alcides Si-

mões, Guilhermino Caldeira, 
Prof. Jose Machado de Al­
m eidlll· Nelson Zangari c 
Eugenio Bellarim. 

- CITO -

Nenhum menor de 14 anos 
poderá, agora obter sua car 
te ira profissional sem auto ­
riz<-ção elo Ju izado. Na cir­
cular baixada pelo delega ­
elo regional do Trabalho, sr. 
Ll1ÍS Roberto de Rezende 
Puech, aos serviçós da De­
legacia Regional do Ministe 
rio elo Trabalho e Previdcn . 
cia Social, fica estabelecido, 
alem daquela medida, um 
m a i o r entrosamento ela 
DRT com aquele Juizado. 

É o seguinte o texto da 
referida circular, que tomou 
o n.o 5: 

"O delegado rcgionaJ do 
Trabalho no Estado de Sijo 
Paulo, usan do das atribui­
ções que lhe confere o ar ti .. 
go 65. itens I , V e XVII, do 
Regulamento aprovado pcir1 
decreto n.0 31.259, de 11 ele 
agosto de 1952. tendo em Yis 
ta o que s.c dispõe no pro­
cesso DRT - 559.366- 60, a·­
través elo qua.] esta Deleg>!-­
cia é cientificada da orien­
tação do Departamento Na .. 
cional do Trabalho qunnto 
à expedição de carteiras de 
trabalho para menores de 14 
anos, e, a té que o ministro 
do Traba.Jho e Previdencia 
Social aprecie as sugestõe > 
desta Delegacia RegionaL vi 
sando à completa h:trmoni- . 
zaçã0 entre as suas atribui­
ções e as atribuições do J ui -
zado de Menores destà Capi­
tal c, tendo em conta o lou­
vavel ob jetivo do E. J uiz je 

Menor~ para ação em con­
junto com esta Delegacia, 
na fiscalização do tra b::t lho 
de menores. revelada em 
sens respei t:wcis oficios ao 
de'1'g::1clo abaixo •assinado•,' 

resolve: 

cxprc&samcnte vedada a ex­
pedição de carteira de tr3ba 
lho aos menores de 14 anos 
que não disponham ela com~ 

petente au torização do Jui­
zado de Menor es . Art. 4.o -
A fiscalização desta Delega­
cia., quanto áQs menores de 
14 'anos, limita -·~ à infraçã•> 
legal, pela admissão ao tra · 
balho, sem a competente a11 
torização judiciaria. Neste 
caso. bem como na hipote­
se de estar sendo prestad 1 

a tividade alboral fora do-; 
limites da autorizaçf10 d•1 · 
Juizado, devera ser cicntif"­
cacto o diretor do Serviço c: 
Fiscalização, que oficiará r 1 

MM. Juiz de Menores, pai' t 
os devidos fins. Art. S.o -­
O diretor d0 Serviço de F 1 

calização fica. a,·,torjzado i''l 
providencias que se faç,a•·1 
necéssarias, a f im de a ·~­

segurar perfeita har mon·a 
para ação fiscaliz3qora, a 
ser exercida em conjun' •1 
com 0 E. Juizado ele ·Meno­
res, reserv::~~ndo inspetor '> 
par3 esse fim, cheliando d t­
retamentc a participaç['o 
desta Delegacia ou solicitr~n 

do a participação do E. Jui­
zado. São Paulo, 15 de ma -
ço de 1961. (a) Luis' Robt r-

. to ·de Rezende Puech",t 

DELEGADO E STEVE NO 
COMANDO DO Il 

EXERCITO 
O delegado regional <ln 

Trabalho C'fiteve em vi;;i :t 

de cortezia ao comandan e 
do H Exercito, general St ·­
nio Caio de Albuquerque J .i­
ma. Tambem visitou o pr · · 
si dente do Tribunal Regi., 
n<Jl do Trabalho, juiz Dec ··) 
Toledo Leite, tendo, na s.'-

. de da Justiça do Trabalhn, 

"Art. l.o - A autor ização 
par<' o trabalho. expedida 
para, os menores de 14 anos 
pelo MM. Juiz de M·cnores, 
supre, durante o prazo de 
um ano, a carteira ele traba­
lho de que trata o Titulo 
III, Capitu lo IV, Secção Ilf, 
ela Consolidação das Leis do 
Trabalho. nprovada pelo de 
ereto- lei 5.452, de 1 de maio 
ele 1943, nQ'> termos do ar­
tigo 13 do decreto-lei 6.026, 
de 24 ele novembro de 1943. 
Ar t . 2.o - Aos menore,:, 
com menos de 14 anos e pot· 
tadorcs da autorização .i~t­
dicinria para trabalhar, a r~ 

part ição encarregada da ex­
pedição da carteira de tra­
balho poderá emiti-la, des · 
de que faça constar da mes­
ma os dizeres da referida au 
torização. Art. 3.o - Fica 

· conversando com os ju,iz,·s 
Homero Diniz Gonçalves, _IT~ 

lio Miranda Guimarães, An­
tonio José Fava e Wi lsc n 
Batalha. Na ocasião, o de]'· 
gado do Trabalho reitero1 
ao juiz-presidente do Tribl' · 
na! seu empenho em facil'­
tar todos os atos que po .­
sa.m relacionar-se com 9. 

Justiça elo Trabalho c 3 
D. R. T.. 

Continua o delegado rer ·o 
nal do Trabalho a recel..;r 
congratulações pela. sua ele· 
!:.ignação para o cargo. A 
Camara Municipal de So ·a­
caba enviou-lhe oficio, in ­
forma.ndo-o da dcliberacão 
da Edilidade, que consigr.ou 
\'Oto pela sua investidura. D 
mesmo procedimento tew a 
Associação dos Advoga<1.Js 

de São Paulo. 
Também a Argentina co· 

meça a sondar a s possibili­
d ades de acordos comerciais 
e. trocas d::!< mercadoria~ 

com países sd cialistas, a 
exemplo das gestões nesse 
5entido desenvolvidas pelo 
governo brasile iro, 

ci ~l para os países socialis­
tas, a fim de melhorar as 
relações c~merciais entre <t 
Argentina e os países do 
leste. Como se sabe, há 
tempo estão sendo tomados 
f'Ontat~ · para a concretiza­
ção de m edidas que visam 
·uaior aproveitamento das 
.?Xportações argentinas para 
as nações do bloco sovieti · 

Ou tras ob ras autorizei são 
a s dos edifícios para os Fo­
runs de Jundiaí e Piraju, 
Unidade Sanitaria Biovown 
te em Piedade , .sub- Posto de 
Assistencia Médico e Sani­
taria em Sandovalina , ponte 
sobre o rio Coroados em 
Ma.rtinopcUis (ligação com 
Lucélia) e ponte sobre 0 rio 
Tie tê em Mogi das Cruze<; 
(ligacão com o distrito de 
Biritiba-Mirim ). 

DALLAS, TEXAS - m,-t 
dos últimos progressos da 
mdústria de papel um novu 
tip~ que pode ser fervid(), 
lavado ou limpo a sêco e 
u sado de novo cêrca c.le 30 
vezes. :e produzido por uma 
única operaçãd mecân ica 
que tra111sforma papel em 
fios suficientemente estrei­
tos para serem tecidos. 0 . .; 
usos sugeridos para o papd 
são como substituiçãO' à lo­
na, em paraquedas, chapeu \ 
malas e m a:teriais que p rotc 
gem os foguetes contra o 
calôr. Foi aperfeiçoado por 
Ron ald H. Marks. 

úéPâitãnloêsôiOADÍegional de Educação 
No setor do ensino de menta da Altu SJ rocabaua . - 1 

Circulas autorizad05 do 
governo assegur ar am que 
será enviada na proxi~a se­
m ana uma missão ·comer~ 'OJ 

Leiam e Assinem 
O IMPARCIAL -

Brasil: 2.0 exportador de café para a Inglaterra 
LONDRES - Informam- tais, avaliado em 2 milhões ainda fal ta muito para que n as por cêrca de 265 mi-

se que 0 Bras.i.l foi em 1960 
o segundo expc)rtador de ca­
fé para a Grã-Bretanha , em 
ordem de importância. Cou­
be o primeiro luga.r à Ugan­
da, com 345 mil 695 quin-

653 mil libras esterlinas. A 
exJX1rtaçã0 brasileira as­
cendeu a 202 mil 470 quti.n­
tais, no valor ·de 2 milhões 
648 mil libras. 

Não obstante essas cifras, 

os britânicos possam ser 
con siderados grande/i consu­
midcf."es de café. 

Em 1960, por exemp lo, a 
Grã-Bretanha pagou 116 mi .. 
U1ôes 800 mil libras esterli-

lhões de quilos de chá, figu­
rando ainda como principal 
fornecedora., cc~n quase 6 ~ 

milhões de libras esterlinas, 
seguida do Ceilão, com 33 
milhões 800 mil libras. 

Pr esidente Prudente c Al:a podemos infonilar que, a ·sop]Al;:l.J aluauraluQJaJ~Jd J 
Sorocabana, o acontecimen- mesma será em Presidente 'sodUIH Ol]l1Ul Jas uresp 
to de maior evidencia é a -:lJd somsu~ln a Se{aUl!d 

Prudente, devendo sua dite J ~l cr iação do Departamento <>e ru~qmeJ, ·npJAla 
ção ser confiada ao pro[es - -u:JWC!AaJd 'JaAlllOd 'Bn.!~ ( 

Regional de Educação, CUJa Ess·,
1 Sor Jurandir P[)ccini. ,, O"S"'JJ OlU:lUltlll alU~UI 

sede fu'ncionará nesta · cida- "' " "' · 
de. ~ pensamento do atual unidade terá poderes para -os oqm nas 'B 00 ·apep 

in tervir desde 0 ensino pri- -]lll.T:IJUa yaAFJal -essa Jes 
Secretario da E ducação criar 
oito departamento dessa na 
tureza em cidades chaves do 
Est~do e na Capital, aos 
quais caberá a responsabi ­
lidade de resolver os problc 
mas do ensino em suas res­
pectivas zonas de atividade. 
Sôbre a sede do Dep~rta-

-nc:J ar;0d '-Uia. qwtn '-epeu 
mario ao .secundaria. Ama-

. · !lUlllUO:l 'B~ll V 'SOp'Bl 
nh ã possivelmente, será di-

vulga,da nota oficial a esse 

respei to, dnndo-se conheci­

mento total das medidas a. 
dotadas para a efetivação da 
medida, 

- o~.l<IFlP SOlUeUIH\1 ap 11]::> 

-u;~nb:>SUO:l SazaA S'El111Ul 
·~n~U]lS;:JlU~ SO]qlll1S!P 
.rod -ep!fsn\?::l ? l!lU'BJU! o~5 
·t'l\Up]sap V 'SOHadsns õJ 

'lOllf:lA SOlUaUI!fe al!AíJ 
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Duvida ... Sobra de Outrora 
A dúvida já não no::; cepnra como outrora, 

A felicidade custou a chegar, mas em tempo veio. 
Hoje, impera em nossas vidas, como a aurora 
Que despontou, para anunciar o dia quase em meio. 

Longe [Jcou, como o Céu da Terra, 
Tôda a' maldade existente pereceu!, 
Rompeu as cadeiras, t:omo rompe a guerra. 
E uma vida mais fácil renasceu. 

Tudo é belez.1, sonho e poesia 
Já somos livres da dúvida; e sem temor 
A enfrentamos sem sonho e fantasia .. 
Pois, agora tudo é novo, e novo é o amor. 

Aparecida N. da Silva 
I ............................................. 

'l I V E R S A R I O S - . • . .•. 
FAZEM ANOS: 

Hoje -~ a srta. Floripes 

Bailarini, fi lha do sr Jo->~ 

Bailarmi, residente em R~­

gente Feijó; o menino Al-

berto Primo Rodngues F:· 

lho, filho do sr. Alberto Pri­
mo Rodrigues, morador~'> 

ele Pirapoz111ho; a sra. dona 
Leonor Motta Martins, ,!..,­
posa elo sr. Enéas OliVeira 
Martins, escrevente do Car­
torio do 3.o Oficio desta. 

Presidente Prudente - terça-feira, 21 de março de 19ói 

Verg&nhusa exp~m ação que nãa pode cuntinuar 
MARINO PIN'(óO DE BAR- 1 lo da Cap1Lal e::..ão lolauo• em cadernos desembolsou 

ROS CEZAR cheias. Ist' qu~r dizer que mais de seicc'ntos cruzeu·..J•.:;. 
(Para a Interpress) há deficit de ...:::.cola, Je grau Quanto aos livros, a CO! -

Por imperativo da legis­
lação federal que rege o aii­
sunto, teve lugar a lo. de 
março a reabertura das al.l­
las dC:s ginasios. 

Segundo fomos informa­
dos, todos os estabeleci­
mentos de ensino secunci::J-

Clft. Urano de 
Capitalização 

Torno publico ter perdido 
o titulo no 55.557, combina­
ção U I J, em1 t1do por essa 
al:'npanhia, a qual já dei :.> 

mcdio. sa é mUlto pwr, por i~so 

Mas, além deste proble- que sã-, canssimas. E o cri­
ma, outro existe, criado p-!- minoso, ainda, é que os l i ­
la ganancia de diretores e vros ?dotado<> no ~mo pro­
professores Rcferim~~ nos xim • passado, do mesmo 
à existencirt dos mesmos no autor,· não servem para o 
que tange ' compra de co- presente. Há o pretexto de 
clernos c li\ ; v,> diclaticos. 

C Jn efeito, os liHos us<l­
dos nos ginasios estão cus-

tando uma exorbit::mcia in.t 
cessivel às posses ela maio­
ria dos estudanles Qual-
quer ge::~~rafia ou aritmcti­
ca, custa centenas de cru-
zeiros. Os paJs, estão, por 
isso, desesperados, não sa­
iro da Capital estão h":Jdos. 
Pnncipalmenle nas las. sé­
ries, não existem vagas. 

que a ult:ma cd:ção "m..:lho­
r::~cb" difere d:1 anterior, ra-
7i:io p )( · que é preciso <1 no-

Trn ta-se, é evidente, 
Yergonhosa exploração 
nfío pode cont inunr. 

Aqui deixam-1; o nOSS0 
proteslo, na espaança de 
que alguma autori.dade fa­
Ça alguma coisa. 

DiCLARllCAO 
Declaramos para os de\'i· 

do:; fins e efeitos de d1r~ .. 
to:o. que a F irma Co' ~- & 
C1a. S j A. Comércio de Al­
l1odãc\ esflabelecicla nesta 
.::idade, à rua Quintmo Bu-

~.aiuva, 749, comunica que: 
foi extravipd~· um talão d<! 
nota de "Transferenci~ ·• 

série A elo no 1.101 a 1.150. 
Dccbramos ainda que :> 

dito talão ficará sem efei­
to. 

Por SGr verdade 
mos a presente. 

Presidente Prudente, 16 cl..: 
rmrço de 1961. 

p p . Cook & Cia. S. A. 
Comércio de Algodão 

Salvador Milid'.iero 
23-135 

1 ~x.:ssário aviso para ser 
iniciado o processo legal pa­
ra expedição da 2.a Via, fi­
cando a primeira nula pa­
ra 1 todos os efeitos. 
Francisco Leonardo Ceravolo 

0,<> proprios rrinas;os p:H·ti­
culares, não obstante as .\­
bst•,rdas taxas e anuidades 
que passaram a cobrar tam­
bém estão com suas classe~ 
bendo o que fazer, de vez 

ISTROLOGII 
Cálculo e interpretação dil horóaco1>o individual. 

Filho 
Avenida Coronel Mar00111~ que seus orçament-~; não Corr~spondência: Ao Coa- tet de Maschevl!le, Rua Ti-

eles, 1125-1127 comportam tal sangria. 
23-139 Sabemos que um aluno 

.111/RIIIIfE fiiDI~ da la. série ginasial que só 

r.:dente~ 340, térreo, Pôrto 

f 
Alegre, R.G.S. 
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CINEMA 
"--1:• ........... +++ f<<i-+1<+·:-•: ...... 
:· PROGRAMAS DE hvJ.;. .f , 
y ~ 

'7 '"" 

:~ --:-- CINE ~~ 
! PRESIDENTE ~ 
+ . 

I
+ Aprest:pta dlariament:.: ;f: 

aessão única às 20,13 h:...

1
:t 

cxecto aos Sábados e Do.~­
mingos duas sessee11 às t 19,15 e 21,15 horas i 

+ + * A NOITE i 
+ O TERCEIRO SEXO ,f. 
:J: com Paul Dalker t 
:1: até 18 anos f 
i- CIN'E --+ 
:1: JOÃO GOMES t 
+ A NOlfE :f: 
i. A Ultima Carroca. f 
+ " ü •''- • , , t cl \V lll ! J}G(I LJ\. :t 

1*- a~;~aEos_

1 TEATRO FENIX 
'f' n. 1 Vll.l:. 

-: . O Prisioneiro de . 
* Zenda . . . . ~ :1: com Stewart Granger 
'j' Colorido - até 5 anos 
-ã<·:·+·:0>!•+++-1•++++++++++·. 

DISTRIBUIDORES EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. Para Prefeito Mun·icipal de Pirapozinho 

Africa: novos mercados 
São Patllo (lnterpress) - n ::- rio da econon:tia mundial, 

O exercici-_, de 1960 notab;­
l:zou-se, analisando-se 0 ce-

t - o IMPARCIAL 

reJo surgimento de vario~ 
paises africanos, os quab 
c· ,nseguiram firmar a sua 
independencia política A~ 

sim, em materia ele econo­
mia ou produção, e::tão eles 
praticamente no m2rco ze­
ro P·\risso, constituem c ­
portmios mercados para a 
colocação de inu:mero<; pro­
dutos. principalmente ma­
nuf<~turad I<; . Tra'ta-!:e d~ 

nma oportuniclade n:1ra ') 
Bras!] colocar manufatura­
elas Pesses nO\'OS mercados 
con~umicl ·~rcs. 

I 

• 
I 
I 
I 
j 

tu:n~ç .. w 

E OFICINAS: 

I\DMkNIS1'RAÇAO 

P R~ !>I o P R w~uo 

Ktlll SIQII"lra Campus. oOl 

Cx Po~ral. 316 - Fcne.54ll 
t"residcnte Prudente 

E.F.S. 4 E~t. S Paulo 

Dlretorea 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

Ophelis A. Françoso 

Redator Cbete 

Alcindo Ribeiro 

José Lombardi Neto 
Cbefe dll$ Oftclna1 

Maria PerettJ 

Asainaturas: 

Anual .... Cr$ 600,08 
Semestral Cr$ 300,00 
Trimestral .. Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos I Santos 

Publicldad8$ S.A. 
End. Teleg.: 

•ESSSEESSE• 

EM SAO PAULO 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua M6~co, 141 

Ponct, :12-1279 

-------

DECLARASÃO 
PERDA DE CERTIFICADO 

DE PROPRIEDADE DE 
VE1CULO 

Eu, JAIR FERREIRA DE 
MEDEIROS, abaixo assina­
do. brasileiro, casado, pe­
cuarisla. residente e domi­
ciliado à rua Pedro de Oli ­
veira Costa- n.o 73, fone 53S 
desta cidade, pela present~: 
declaro para fins de direi­
to c a quem possa in teres­
sar, que perdi o CERTIFt­
CADO DE PROPRIEDAD [', 
No 271 916. expedido pel.l 
Delegacia Regional de Po­
licia de Presidente Prudente 
em data de 11 ele agôsto d~ 
1958, .pertencente ao jipe du 
minha propriedade marc1 
"DKW- VEMAG" motor de 
3 (três) cilindr~s número 
66.306 850, chassis numem 
3.090.365, côr verde. fabrica­
elo no an ~• de 1958, de 5 ( cin­
co) lugares, empregado em 
transporte de passageiros, 
adquirido sem reserva de 
domínid da firma Assad E ­
lias Naufal & Cia. Ltda., es . 
tabelecida à rua Dr. Josc; 
Fóz numero 613, fone 972, 
desta cidade. 

Declaro mais, que o cer­
tificado perdido fica sem 
nenhum efeit-:.•, visto estar 
providenciando a segunda 
via do mesmo. 

Por ser verdade, firmo :1 

presente declaração, para 
que produza qs efeitos de 
direito. 

Presidente Pmdente, 17 de 
março de 1961. 
a,) J4'!1r ,femtlra de Medeiros 

23-137 

D • PL UT A o 
A experiencia do passado é uma garantia para o futuro 
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JC.SE OURIQUE LISBOA 
(Para a Interpress) 

No livro "Samurais e Pro 

lct ::~rios", d:) />f. Humberto 
D:1ntns, há um trecho inte-

rc~sante, a respeito de car­
tCes de visita. Conta 0 autor 
que planejara viajar anteci­
p;>.dnmente para o Japão. a 

fim de acertar, definitiv:'l­
mente, o programa ele per­
mnnençia nesse país da co­
mith·a de indw.;trias que lá 
i:t a c- t:wite do governo j a· . 
ponês: 

- "St ;":;unha que pouco<o. 
sabiam da minha viagem, 
pois não avisara a nin_guéru 
e, oficialmente, a missão da 
incll·ttria só chPgaria cinco 
dia1 depois ao Japão. En­
c •:-t trei, porém, uma pon:ã•J 
do;! pessoas no a,eroporto, in~ 
c1u~ivr n r""'T""l"'f"I"~T"\·':'"""....... ,..1() 

Minisleri.o das Relações Ex· 

terioresy o insupcravel sr. 
Nakaia, falando um p:::Ttu­
gues c~rreto e GJ.Ue foi de 
imensa valia para todos nós 
durante nossa fl<>tada no Ja-

pão. Representantes do "Ja~ 
pan Consulting Institute", 
das Camaras Nipo-Brasíki-

ras de Comercio. Toda e~sa 
gente abandonara seus afa­
zeres. para saudar um bra­
sileiro desconhecido qu:: 

aportava ao Japão. Com '> 

tempo fui àpl'endendo que a 

cortesia de~.<;e povo tem r>!­
quintes que nós desconhe~ 

cernes. Entr(t em contacro 
com um habito japonês que 
me iria causar no decorrer 
dos dias alguns contratem­
pos. E 0 us0 doo cartúes de 
visita. Amigos japoneses hi:l· 
Yiam me prevenido que de­
veria levar muito,s del;.s 
m~s fr m<lis poderia im::tgi­
nar qu~ seu uso fosse tão 

~t:>.f.+++'ll+•l-++++++++++·: -1-<P++++++*-i>~+++++++++.f.1 

i , VENDE-SE ~ 
Uma cc.~-a a 3 apartament~o.s no melhor p-Ohto da i 

cidctd'-1 tcentro), a rua Nilo Peçanha 388-~~6. I 
1 lasa com 3 quartos e demais dependenclas, sHa a 
:\\ILUida Cel. Marcondes, n .o 660 · 

Ver e tratar co:om o sr. Romeu - nos fundos, Fo- Í 
nes 340 e 6SO l 

:1: 2~-690 
t"i"•J.•t->++>i-+++++++++++++7+++4.'++++++4'++++++ .......... 

CLINtCB D!.NTIRII 
Dr. Jacinto Ferreua da Siiva 

Ora Jandira Maranuün Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

HUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 - CX. POSTAL, ll ~ 
TELEFONE, 6 - P1 .• ES. PRUDENTE 

Educação de Adultos 
emS.Joséldo& ~ampos 

S. Paulo (Interpress) 
O proL Valckmar Rnmos, 
din:tor-g:.:r~. l do Dep!lrta­
m <>!" ~o d..:: Educ:.'lÇÕCJ c Cui­
turR da Prefeitura de . Sã.) 

Jn-·é dos Campos, em visita 
<iO s .. n -içc d;::. Educação de 
AdLd tos, desta capital, infor 

mLu qu~ estão em fase de 
organizilçi'q os cursos de 

munkipio do Vale do Parai­
b a . 

Tal empreendimento que 
vêm enc ~ntrando incentivo 
e apoio da parfe do sr. EJ .• 
m ::-no Ferreira Veloso, ehe~ 
fe d0 Executivo local, vem 
~owar-se a outrc~~ de gran· 
de interesse para ~~ cole ti. 
vas paulistas e que têm si­
do desenvolvidos pelas p re­

<!nsino supleti vo fundam .·n- feituras de todos os ponto~ 
ta l que serão instalados ~m · de 1 Es tado em colaboração 
todas as escolas municipai ,;, com o "S.E.A." de São Pau,. 

irHens 1 O japonés ,ao en­
contrar-se com um amigo, 
depois de uma delicada re­
verencia, estende-lhe o car· 
tão. Mansa a cortesia que -s~ 
retribua imediatamente com 
outro cartão. Dep:.lis. dess.t 
troca de cartõe. de visita é 

que nos apertam a mão, Ha­
via levado cerca de duzen- . 
1m cartões que se evapora-

ram logo n' tl primeiros diM. 
Já no aeroporto, seu esto­
que ficou desfalcado de un:> 
trinta cartões. Mandei fa­
zer mais, dias depois, mn"> 
impressos em japonés. Etl­
quanto, porém, os novos car 
tões não estavam pronto<>, 
passei por m oment: J· de 
embaraço, pois não podia 
retribuir o gesto dt: corte­
sia. Ocorreu 'alguwtts veze<; 
que misturava meu nome 
em jap:j11ês com outros car· 
tõ~s nessa Jingua que ia re~ 
cebendo, durante as visitas . 
O amigo a quem era apre· 
sen tac;lo olhava o meu cat~ 

tão sorria, percebia o enga­
no que eu procurava ca~ri­
gir imediatamente, embor::t 
contrafeito. Com o tempo 
para evitar confusões, deix..1 
va nr:l hotel os cartões t!m 
japonês que me eram entrc­
gue3 pelas pessoas com 
quem entrava em contactu. 
Acho um habito rnu1ito pra-

tico. Quantas e quantas pe:; ­
so:1s deixamas de saudar pe 
lo nr ~'1e. por o termos es­
quecido!" 

Eis aí uma idéia ao leitor. 
Quando viajar, ou mesmo 
em sua cidade, é aconselha­
vcl o uso constunte de car­
tões de visita. Os rccebid;.·; 
ctevcm ser ser guard~1do:. e 
até classificados para rapi· 
tla consulta. 

o livro "Samura1s e Pro­
letario,oc;" tem muitas outra:> 
p::tssagens fascinantes. Aliá'i, 
tTata-se de uma obra qul~ 

prende a atenção da gente, 
t;lcsdc a pdmeira pagina. v~ 
lc n pena consu lta-la. 

-H"'" ,.-

r.:.-~'?':J.-~ .- aarl'- ''Segurança 
.-r~r;.,c ..aaaa s 

.. .;.~:~""· ,.-. · , +• se c_om~ra 
· _.,__ -~• com o dmhe1ro 

__ ••••' que não se gasta" 
-·~· ,. - .. APLIQUE SUAS ECONOMIAS NO 

Fú_Nl)O_ DE ttACCEPTANCE" CBI 

APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses-. . . . . . • 55.625,00 

1 ano . .. . . . . . 61.S 12,00 
5 anos . . . . . • . • 144.462,00 

10 anos .;.... . . 429.363,00 
15 anos _ .. ; . . . 1.272.032,00 

. 20 anos ........ 3.785.190,00 
~sse cálculo baseia-se na renda efetivamente 
paga pela CBI. desde o f n íc io de suas operaçOes. 

Aplieações a partir de Cr$ 5.000,00 

COMPANHIA BRASILEIRA DE INVESTUIENTOS VBI 
c:;6dlto 1 Ftnanclarnento e lnvestirnentoa 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Cartas de autorização n os, 1 e 2 da SUMOC 
São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(atrós do Teatro Municipal)- Tel. 32-5131 

_ Remeta-nos o cupom abaixo, sem compromisso. r-----------------------, 
1 . À CBI - Pràçci R?mos de Aze~edo, 206 1 
1 lB.o andar, con1unto 1840, St:Jo Paulo · 1 
1 Peço enviar-me informações pormenorizados sôbre 1 
1 o Fundo de "Acceptonce" CB/. - 1 

I Nome ........... . .... .................. .... - ... -' · · ............. ·I 
I Ender&~o ........ ... .......... ... .. ............... ... . .. . . .. .. .. ... . I 
I I 

L;;d~: ~-~-- ~--~--~--~--~--~--~:~: ~--~--~--~--~--~-~--~-- ~:~ J 

Imposto adicional de . renda 
São Paulo (Interpr~ss) -- cer os contnbumtes, prm ­

rurais e urbanas, d.1quck lo. Com o objetivo de esclar~-
cipalmente os do setor [a­
bril, sobre ~1 imposto l !iclo­
nal de renda e a possib ili. 
dade de sua conversão em 
depositas para investimen ­
tos, o Depar tamento Juri­
dic0 da Feder ação da,., In ­
dustrias adlanta que n• ,; 
lermos do Artigo 22, do De­
creto que regula a tribula­
ção adicional sobre lucros 
em relação a0 capital so­
cial e às reservas, poderão 
as pessoas jurídicas SUJCl· 

ta$ ao pagamento do impos 
to adicional de re11da "J)p­
tur na sua declaração <le 

Secção Livre 

Rebatendo Mentiras 
MINOEL MIRQUES 

do Sr. 
SILYI 

NO MENTIROSO BOLETIM: O POVO NÃO ESQUECE 1 

O Ser.hor Martoel Marques se esquKeu de dizer que o 
rala tório de 15·4·1 051 to i escritt. em seu gabinete áe 
trabalho, __ soír arí1eà:Ça, se deixassemos :le as&jnar o oalu· 
niooo relatório striamós suspensos dos cargo$ e os nos .. 
sos v~nclmont:s de 1uncianários ficariam com as fo .. 
lt ts ct• fUigamentc·s sem iu·tcirízaÇão do Senhor 
Manoel Marques Silva. E.u, abaixo assinado, Fr·ederico 

. Rude Horle ( Redolfo) ftti lançador da prefettuta durante 
8 anos, hoje _por acompanhar o nome honrado do Doutor 
PJauto Barreto, fui rebaixado do cargo e corlade em dois 

, mil cr.-zeiros (Cr.s-2.008,00) nos meus venaimentos~ 
O Senhor prefeito Manoel Marques Silva quer fazer dos 
funcionários Municipais joguete politico. Os nossos ami­

gos nos conhecem muito bem e sabem o que estamos 
declarando é a pura verdade~ 

Plrapázinho, 26 de Fevereiro de 1161 

Frederico Rude Hôrle José Domingos 

··lucros pela contribuição de 
depositas para investimen­
tos.· Por outro lado, a Lei 
que alterou a legislação do 
imposto de renda, criou a 
Comissão de Investiménto;:, 
e deu o encargo de julgar e 
fiscalizar aplicação dos re­
curoos dos "depos ites de 
investimentos", càbendo~lhe 

a missão de declarar os s:.: ­
tores da economia em que 
permitirá a aplicação de~· 

ses deposit-as. 

·É livre a manifestação de 
do pensamento, desde .qu·.! 
respeitados os direitos ~~­

llteios. Que escreve- pode 
usar pseudonimo, porém, 
êste deve ser registrado. 
Assim reza a Constituiçio 
Federal em vigor, em Ar­

fliO 141. 

Um • convite de 

- a mats moderna 

Visite as suas novas instalações 
onde os motoristas aguardam 

confortàvelmente a montagem 
grátis dos seus pneus. 

Em TYRESOLES 
V. encontra o melhor serviço 
• os melhores pneus 

com cordonéis triple~temperádos 3-T 

'5 DE PRESIDENTE­
-PRUDENTE LTDA. 

A VENlDA BBASIL. 1 2 4 8 - TELEFONE. 1 1 8 7 PRESIDENTE PRUDENTE 

São Paulo ( Interpress) -
Uma firma bri tanica es ti 
fab~icand:-., camaras de re­
levisão que empregam v::t!­
vulas capt adoras de 11 em 
45 mm, sendo un:ta das ca--. 
racteristicas do equipamen-

to a su:~ cstabilidaclc, qu.: 
permite o trabalho com um 
minimo de pesso::tl especia­
lizado. Pesa men<~s de -+5 ... 
quilos c é a camara mais 
leve a tualmente en1 uso. 
Dtrus firmas, a Murconi e a 
Rank tem alcançado excep­
cional êxito na venda de 
equipamento de televisão 
em cores. A Rank vendeu 
equipameiltcJ à China, ltalia 
e Alemanha Ocidental, in­
cluindo projetores de côr e 
de "sHdes" coloridos e mo -

SblAVE 
v 

,,;~~J --
E LICOROSO 

V 1~; H O 

MOSCA TEL 
,. C{:( DAS " 

o\ VENDA NAS CASAS 
DO RAMO 

Colorida 
nitores de imagem colorida. 

O atual projet.-t · em cores, 
considerado maravi lha da 
engenharia, p roporciona 
um 3 -im::tg,cm brilhante colo­
rida numa tela de cerca de 

2m c meio por lm e 3/ 1. 
Trés projetxes s5o u:1il iz:t­
dos, lado a lado, um para 
c::1da côr: vermelha, verde e 
azu l. Cada unidade otica 
compreende um tubo proje­
tor. 

A televisão de alta defi ­
nição, c-'mo hoje a · conlw­
cemc~. de\'t: sua origem fl 
clelronica inglesa, a qual 
a inda oferece equipamentos 
de contatos de micro ondas, 
camaras de televisão branco 
c preto monocromicas, tnin~ 
missores telecinc, antenàs e 
equipamento auxiliar. A te­
levisão colorida, todavia, en 
~ctntra-cc ainda em fase e:'t­
pcrimental , dependendo de -
certos m etodos para a su.1 

produção em escala indu:­
trial, a fim de tornar o s,ou 
p reço acessível às n\ass,.:> 
populares. Porém, par~,- ~ 

que brevemente pcderem ,:; 
contar com mais essa co,l­
qL:ista tecnka. 

PROTEÇÃO AO 
TR\BALHADOR, 

RIO, - Trnhalhador,. p":~ 

ra o seu bem, lembre~se d~ 

que se estiver usando rc. ..:­
Pa impregnada de óleo DH 

ck tinta, deve ter cuidaJo 
peno de fornalh11s, fo~:J)~ 

abertos ou operações ,em 
qnc fagulhas poS;sam saltar. 
Corrlprm·e -O seu cuidado ,p~r 
manente, ev:itando, ao m~. d­
mo, o .acidente. Con,trib .. ti· 

. çã0 da (Carteira de Acid·,n · 
tE"s do Trabalho do I.A.P 1. 

---Cozinha 
BRASILEHU 

ITALIANA 
PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 
DIARIAME NTE 

JANTAR MUSICADO ... 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOUNO ,· 

RUA DR. JOSE' FóZ, 329 - FONE, 1064-
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Aceitamos coucessão tohll ou parc;:lal d& lot~amcnto:; 

urbanos, suburbanos ou rwaia. Pos .. uimas wna equipe 
de corretores vendedores, conduções próprias, · çapital 

Rua ~ui Barbosa, 609 • 639 - .PRES. PRUDENTE - SP 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA ~--~---··------·--------·-·····--~---··········~--------~--------

Tem nollo diretor geral o 
Departamento· de E dota tão· 

para despesas. 
BREVEMENTE ESCRITúRIO NO CENTO DA .CI­

DADE. 
Prúcurar PEDRO GONÇALEZ JUNIOR 
Rua Sànta Co.t:~rlna, 225 - Vila Marcondes. 

'I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 .. 
I 

23-13& : 

São convidados os Senhores AcioniSitas da COMPA­
NHIA .'.1ARCONDES DE AUTOMOVEIS E COM:eRClO, 
pera se reunireni em Assembléia Geral Ordinária, no d1a 
2 de AbrÚ de 1961, à.s . l4. horas, ha sede social da Soei(' · 
dade, à Rua Rui Barbosa, 609 a 639. nesta cidade, afim 
de de deliberarem sôbre o seguinte. 

S. Paulo (DE MARINO 
PINTO DE BARROS CE­
SAR, para a Interpress) -

Acaba de assumir a direção 
geral do Departamento de 
Educação o sr. Jair Moraes 
Neves, que, pela intelígen-

cia e cultura, cctnseguiu po­
sição de relevo no seio do 
professorado paulista. Es­
tá, pois, habilitado a impri·· 
Jiilir a·\ Departamento sob 
sua jurisdição, aquela orien 
tação segura e firme que o 
ensino paulista, no setor pri 

A CRONICA DO DIA 
de Geraldo Soller 

Eu não canso de dizer -
e é verdade indiscutível -
que o povo desta Prersiden­
te Prudente, é mesmo sem 
vaidade ... 

E justific~' sempre:- to­
ma as atitudes mais curio· 
sas, sem dar a menor impor 
t~ncia ao linguajar dos ou­
tros, sem o mínimo requin· 
te de mesura ... 

Está ai, um buraco na 
porteira da S-:<Tocabana, que 
uma alma dadivosa resol-

veu, meio à valentona, abrir 
no lugar. ~s.<>e alguem tão 
somente não gostou de pas­
SJr na fedentina do Tunel 
que uma "engenharia" qual­
quer idealizr~l, e que tem si 
do Q purgatório dos . tran .. 
seuntes do bairro. · E não 
gostando, "levou no peito" 

uma das ripas da porteira, 
e o resul tad0 é que o túnel 
da Sorocabana está quase 
sendo esquecidrí. porque 
ror aquele buraquinho con­
vencional passam, num des­
file interminável. velhos. 
criahças· e moços! , . E pr'a 

provar que não ligamos à 
O;Jinião dos palreadores, até 
rechonchudas rr. l'1eres se 
utilizam do buraquinho da 
porteira! 

l! ou não é um fato? O 
nosso povo é mesmo sim­
ples demais. 
· A veita os desmand~ dos 
escorchadares do comérci · f 
com uma naturalidade in. 
crível. 

Ainda na ultima sexta-
feira descia para minha ca · 
sa sobraç~ndo um kilo de 
peixes., que paguei à razão 
de cem . crulzeiros, quando. 
já nd meu bairro, encontr.'!i 
uma vizinha, comprando o 

.· .. mesmo peixe, à razão de 130 
cruzeiros! Adverti o homem 
que havia acabado de fazer 

. '!ilf;;;ltli.~' 

0 gasto na peixaria, e o pr~­
Ç'o era bem menor! E o pei­
xeiro com a máxima natu­
ralidade do mundo:- e daí? 
Eu também paguei a cem 
cruzeiros! Não p1sso reven 
der a 130J 

l!ssas cena,'> corriqueiras 
acontecem todos os dias. 
Um homem pega uma crian 
ça, senta-se na sargeta, mos 
tra a carinha inocente do 
bebê ar~s que passam. e no 
curto prazo de du<J.s horas 
de exibição. faz melhor fé-

. ria do que muitos chefes de 
secções de repartições pú­
blicas! 

Porqt'i~? Porque nossa gen 
te é simples demais. 

Tão ..simples, que faz "fc'<: 
ró" em torno de eleições de 
Liga, e nem toma conheci­
mento de eleição de Socie­
dade Amigos da Cidade; tão 
simples, que fazem fila na 
porta dr~ PRESIDENTE p&­
ra ver o LA VOLENTERA, 
vê só um pedaço da fita, e 
não resmun!!'a; tão simples 
que tem mêdo. de falar com 
o leiteiro, só porque o Ieitei 
ro, tendo surpreendido cer­
ta ocasião alguem compran­
do lei te crú, fez cara feia e 
beicinho, e falou que ma 
contar tudo para o dono da 
pasteurizaçã~! 

Gente simples dem::tis. 
Ontem peguei um dêsses 

simp!e, - ou simplórios -
hrigand0 com os prónrio3 
irmãos, dizendo que o Go­
vernn era ist"'1 e mais aqu•i­
lo. Vim a saber a razão da 
aueix:-1 contra o Governo:­
êle não havia encontrado 
um só n .. cal que comesse 
uma "bóia" num determin:l­
dcl 1avrament0 de escritu­
ra .. . 

I! gente simples demal~. 
essa que habita Presidente 
Prudente. 

Ingresse em uma das melhores CARREIRAS 

: LUCRATIVAS, participando em "CORRETAGEM DE 
SEGUROS DE VIDA", convida e oferece um "CURSO 
RAPIDO DE CORRETAGEM". 

Para melhor esclarecimento e inscrição queira 
dlrlgir à Rua Dr! José Fó:z, 523 M l ,o andar Sala 12, com 

: Jolio Demetrio Giauottl Ól1 com· ~llton Amaral; à rua 
! :Sarão do Rio Branco, 128-sob. 
;r; . 23-142 
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mario, de há muito vem rc· 
clamando para fugir da in­
c~ noda posição, em que 
maus administradores o cu­
locaram. 

-···················--·····-··············· 
.a) - Relatório; Balanço Anu<ll ç demais contas d>t 

Diretoria. referentes . ao exercrcio C!).cen·ad0 em 31 de: 

dezembro de 19~0 ; 

E verdade que para o ex;­
to de sua atuação mister se 
torna, sem duvida, chamar 
para seus colaboradores edu 
cad \res de reconhecido sa­
ber e que cortheçam, perfei­
tamente, as causas do em­
perramento do nosso ap.1.· 
relhamento escolar. Porque 
nã0 será, pc;r certo, através 
de "cé;!mpanhas", ou de "se­
manas" sobre os mais varia 
dos assuntos. que· o ensino 
primaria tomará n0vos ru .. 
mos e passará a proc!_uzh· 
mais e melhor. 

[ois a~ do Ensin.o h) - EleJçi'io du .. Conselho 'F isca] e set\S .Suplentes ; e 

c) ·- .Outros àssu:ntos de interesse. da Sociedade. 
Pres. Prudente, 10 de Maio de 1961 

Waldemar Marcondes 
Diretor · Supérin tenddi te 

Sim, porqLI\e a maquina 
que aí está. tem suas· prin­
cipais peça.s enferrujada<; 

. e desarticuladas. Essas pe­
Ças precisam ser substitui· 
das. Todo~ estão, pois. cl'lfn1 
a atenção voltada à atua .. 
ção 'do novr4 diretor ger<ll 
do Departamento de Edu· 
cação,. 

A vacina de. B.C.G. previ· 
ne seu filho contra a tuber­
culose. Ess-a vacina pu.de ser 
encontrada, gratuitamente, 
em qualquer Centro ou Pos 
t0 de Saúde. Se não houver 
em sua cidade, a autorida­
de santt:~r' t deve providen­
ciar ( Interpress ), 

----------

MARINO PINTO DE 
BARROS CESAR ._, 

(Para a Interpresss) 
l1ouve tuna época1 en1 que 

os p·rofessores do ensino pri 
mario, para se inscreverem 
no ·concurso de remoção, 
precisavam, antes · de mai<; 
na:da, provar que haviam 
promovido nos exames fi­
nais, dez alunos no minimo. 
Porque, de conformidade 
com determinado disposi ti · 
vo legal. nenhum :professo~, 
com menos de dez promo­
ções podia remover-se no 
ano seguinte. 

CICLO DO CAFÉ 
Este dispositivo absurdo, 

chegou .a acarretar, injusta­
mente, pr~juizQ~ a numeró .. 
sas professoras, notadamen­
te, àquelas que regiam es­
colas localizadas em "fazen-
das de café", sendo certo 
qu·e algumas dessas mestras 
ficaram retida,<; na mesma. 
localidade dois e tres anos 
consecutivos, de vez .que 
não conseguiam as dez pro­
moções a que nos referimo~. 

Np decorrer dos anos· em 
que exercemos o cargo de 
Inspetor Escolar na zona 
cafeeira do Estado, -tivemos 
oportunidade de conhecer' 

professoras assíduas, traba-

·--------··--·······-········----------·--·i 

VENDE· SE 
2 ~IOTORES CICLETAS 
Z MOTORES ESTACIONARIOS 
Vendemos a prazo, trocamos por propriedade ou 

veiculos de quatro rodas. 
Ver e tratar com o sr. Pedro, à rua Santa Catarina. 

2 2 8 - Vila Marcondes. 
23-138 

--------····························----·~ 
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lhadoras e eficientes, atlibu : · 
tos riem sempre encont~ados 
em professora-s da zona ru­
ral. Mas, como sob aconte-

. . 23-140 

cer na zona cafeeira, de se­
tembro a outubm, após a 
conhecida·· "esparramação d <! 
cisco", os .colonos, findôs o~ 
respectivos ·contratos, mud't 
vam-se para outras fazen­
das ou para centros urba­
nos. Verificava-se, então,. u 

conhecido êxodo dos colo­
no.s. E.m consequ_encia, as e,s 
colas locais perdiam 5 eu.s 
alunos, pois eram elimi~a­
dos por motivo de mudao ­
ça. E as vagas cleixadas pe­
los alunos em condiÇões ·de _ 
promoção eram, então, pre­
enchidlls com n0vo-; aluno,'> 
recém-chegados, . em. geràl 
analf!!-betos, os quais,, . n~s 
exames que se realizavam 
na La quinzena de dezem­
bro, eram fatalmente repro­
vados. 

:t. "'ofo<it+++++++++++++Nt+++o:!•++++,=· ·=--+o!<+++t!-+-?>+++++o!< 4 

i, COMÚNICADO : 

Acontece, então, que a pro 
fessóra não alcançava .lS 

dez prcmoçi'><:· por isso, não 
podk m remover-se por con· 
curso. 

OUTROS ABSURDOS. 
Acham o> leitores que pro 

fessoras nas condições expo5 
tas deviam ~er castigadas'? 

Releva notar que fatos co­
mo o que. apontamos, eram 
comuns, 0 que vale dizer 
que muitas professoras, Ctlm 

pridoras exatas. de seus dt!­
veres. eraJ;IJ inju,stamente 
punidas. 

Felizmente, o dispositi v•) 
em apreço foi derrogado. 

Todavia, ainda· existem n '~ s 
Iéis vigentes. disposith ·o5, 
absurdos que favorecem pm 
fessores inexat(l<> ·no cumpri 
mento dos deveres do c'lr­
g:o e prejudicam outros e 
eficientes. R~ferimo-nos às 
disposições legais feitas de 
"encomenda", .com endereçn 

.' certo, A elw; nos reportare­
mos logo mais. 

LINHA DE .~UTO . ONIBUS 
PnESIDENTE PRUDEHTE - SÃO PAULO 

A EMPR~ZA DE TRANSPORTE::. ANDOiUr.."HA S/ A .. 
c~muiúca que, a partir de Lo .de fevereiro cde 1961. t 
os seus auto-ônibus, por fôrçç:~ de Lei Municipal, fa- t 
zem pOnto de partida .e chegada em São Paulo, na i 
Estação Rodoviária, à Praça Ju'b Prestes, em frente 
~ Estação da Estrada de fc.ro Sorocabana, com+ 
;uichês n.os 71 te 72. + 
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·Agencia 
para Q municipio .- b"-. ---:.--d--- · .. §CONO_MIA E CONFÓRTO-VElOZ .. PODEROSO ·N,~3 

· . ; . N arrota 0 0 SUBiDAS. PORTAMMALAS AMPLO. ESPAÇO INTERI\0 

S. Paulo ( Interpress) --
0 Delegado de• IAPC esteve 
no dia 9 do corrente nJ 
Presidencia do Instituto, no 
Rio de Janeiro, a fim de de­
bater com o presidente Dr. 
Ant· nio Monteiro da Cru1. 

Junior e o Conselho Admi­
ni s tr<Jtivo, no qual figúra o 
_iornalista paulista Geraldo 
Campos de Oliveira, a eJ>-

trutura do Instituto! de cor-
rente da Lei Organica c!a 
Previdencia Social e para 
rapida implantação dos be­
nefícios e_ diferentes formu­

las de assistencia consagra­
das naquele diploma legai.,. 
Com a colaboração daqueles 

doi~. representantes de São Portn. , de s·antos .-· .~~NFORTAVEL. QUATRO PORTAS. FAZ. EM M~DL\, 
Paulo, no Conselho Admini'> U U . ,. -.. ·-· ~6.1- =KM ·-coM 1 .LITRO DE , GASOLINA • SUSPENSÃO 
trativo, decidiu-se a insta- São Paulo. (Interpress) ·- "AEROSTABlE"- RODA·R· MACIO, ALIADO A · EXCEP-
Iaçã0 de Agenci~s d'i Insti- O sr. Ezequiel Martins, ch~ - CIONAl ESTABILIDADE. MAIOR ADERI:?NCIA AO CHÃO. 
tuto nos . segutines Munici- fe em. exercício ?a Divisão MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VI:? -LO -
pios: São José dos Campos, do ,T_ra_fego 9a C1~- Doe<>,<;, ' RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 
Bragança Paulista,· Jtanha- envwu telegrama a Federa~ 
em. Votuporanga; Adaman- . ção e Centro das Industrias, 
tina, Assis. Casa Branca, Pi- comunicando.- que, .a parLtr 

. raçunu\nga e Presidente Ber . de 6 do corrente;.- está su:~­
nardes. Também serã')i ins- ·. penso, temporariamente nac; 
talados em bairros da capi- dependencias do cais·• reser­
tal paulista. O trabalho' ·se- vadas para ~sse fim, . em 
rá, dentro de poucos dia!;. em virtude .do ãêumulo de,-' 
encaminhado ao Departa- · mercad~(rias, r. o .recebimento, 
mento do ~revidencia So- · de farelo, amendoim, algo­
cial, para aprovação, na con dão, bàt~i1a em sacos; I:!U 

formidade da Lei Organica. atex e amidos em sacos, . Je 
e, em seguida, ao sr. Presi· procedencia rodoviaria e des 
clente da Republica. tinados à exportação. 

O ALTO fNDICE DE NACIONALIZAÇÃO oo· RENAVLT OAUPHINE É A 
M~IOfl GAR,ANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTêNC IA TÉCNICA 

f _.. -

0 VENDAS, PEÇAS GENUiNAS, ASSISTÊNCIA: 

Comerc:al Importadora '.'Peretti'' S.A. 
. - Cx. :Postai. t04 - Pr .. sidente Prud-ente 

- Rua Barão do .Rio Branco, 264- F~me, 132-983 

Q'JM ~~OCUTO. CA WILLV~-OVE~LANO 00 'BRASIL S. A. ~ " 

PARA VEREADOR DE PIRAPOZINHO . . 

AURELIO GONÇALVES DOS SANTOS 
c o m 

Francisco . Moreira -- Milton M. Andradê 
• ' _I • 

·PARA PREJEITO 




